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INTRODUÇÃO 


As transformações estruturais promovidas pelo avanço do capitalismo alteraram as relações 
sócias, culturais, econômicas e políticas no meio urbano. A segregação - tanto sócio como espacial- é 
uma característica das cidades. Historicamente, os diferentes grupos sociais são separados 
espacialmente: os grupos de rendas médias e altas concentram-se nos bairros centrais com infra- 
estrutura, e os grupos de renda mais baixa vivem nas precárias e distantes periferias nas grandes e 
médias cidades brasileiras. 

Segundo Caldeira (2000:211) “sobrepostas ao padrão centro-periferia, as transformações 
recentes estão gerando espaços nos quais os diferentes grupos sociais estão muitas vezes próximos, 
mas estão separados por muros e tecnologias de segurança, e tendem a não circular ou interagir em 
áreas comuns”, 

Os grupos de renda médias e altas brasileiras criam espaços privatizados fechados e 
monitorados para residência, consumo, lazer e trabalho. Sendo que a principal justificativa é o medo 
da violência. Os novos boulevars incorporam as condições para o anonimato e o individualismo, 
permitindo tanto a livre circulação quanto a falta de atenção quanto às diferenças. 

Em Uberlândia, a configuração do espaço sempre esteve indissociável das vontades da elite 
local, sendo esta criada e manejada de forma a segregar os grupos sociais em seu movimento 
cotidiano. Esse aspecto, somado ao fato de que na área central encontram-se os terrenos, 
tradicionalmente, mais valorizados, provoca uma preocupação para que este sirva de maneira a 
otimizar a circulação do capital. Esta preocupação fica evidente na história da cidade. 

A maneira como os moradores da cidade lidam com o espaço do qual é produtor é 
influenciada pela segregação social ficando evidente nas áreas centrais e também em alguns bairros. 
É importante destacar que os membros das elites começaram a transferir das áreas densamente 
povoadas da cidade, para regiões afastadas e com empreendimentos imobiliários exclusivos. Pela 
primeira vez na história, moradores ricos estão deixando as regiões centrais da cidade para habitar 
regiões distantes, embora a riqueza continue geograficamente concentrada. 

O que se vê hoje em Uberlândia, já acontecia desde a década de 1970 em São Paulo, uma 
cidade na qual pessoas de diferentes grupos sociais não só estão separadas por grandes distâncias, 
mas também por tipo de habitação e qualidade de vida urbana radicalmente diferente. 

O surgimento dos condomínios fechados é bastante interessante já que produz novas 
maneiras na forma de morar dos grupos de rendas médias e altas. Esse é um tipo de 


empreendimento de múltiplas residências, invariavelmente fortificados, com entradas controladas por 


sistemas de segurança, ocupando um grande terreno com áreas verdes e incluindo todo tipo de 
instalações para uso coletivo. Assim sendo vem se tomando o tipo de residência, preferido pelos 
ricos. 

Os conjuntos habitacionais populares, as favelas, os condomínios fechados, as grandes 
mansões revelam a apropriação desigual do espaço urbano e o lugar de cada grupo social, podemos 
constatar que ao longo do tempo o significado da habitação vem passando por transformações à 


medida que se consolida a sociedade de consumo. 


Na visão de Oneill (1986), o condomínio exclusivo representa uma nova forma de morar e de 
auto-segregar-se na cidade grande, sendo espaços residenciais programados, com uma concepção 
baseada nas experiências dos subúrbios americanos e das cidades jardins inglesas. Para a sua 
concretização é necessária a existência de grandes extensões de terras, geralmente disponíveis nas 


áreas mais afastadas do centro. 


A referida autora também lembra que o condomínio exclusivo representa um rompimento no 
tempo e no espaço com a cidade, ou seja, são espaços que procuram reproduzir uma dinâmica 
territorial intema que não é a da cidade, além de tentar criar uma situação artificial de solidariedade, 
de comunidade harmônica, e de um padrão de segurança fora da realidade urbana. 

Andrade (2001) afirma que os condomínios fechados não devem ser vistos apenas como 
excentricidades, sendo necessário compará-los com outras realidades que evidenciem a diversidade 


de tipos, a sua composição social, os tipos de construção e os serviços ofertados. 


A cidade média brasileira também reproduz a lógica capitalista de segregação sócio/espacial 
que pode ser evidenciada, dentre vários aspectos, pela expansão de condomínios fechados verticais 
e horizontais. Este fato vem ocorrendo a partir da revalorização da escala local, e do significado que 
essas cidades passam a ter com a intensificação a articulação dos lugares e, reproduzindo a difusão 


de um pensamento único nas formas de viver e morar. 


O processo de produção dos condomínios 


Em Uberlândia, a configuração do espaço sempre esteve associada às “vontades” da elite 
local. A cidade ao longo de sua história foi manejada de forma a segregar os diferentes grupos 
sociais. Esse aspecto soma-se ao fato de que na área central e nos bairros de população de alta 
renda encontram-se os terrenos, tradicionalmente, mais valorizados. 

A maneira como os moradores da cidade lidam com o espaço do qual é produtor é 
influenciada pela segregação social ficando evidente este fato nas áreas centrais e nos bairros 
nobres. 

Segundo TRAMONTANO (2002) os condomínios horizontais fechados caracterizam-se 
como conjunto de habitações cercado por muros, com entrada única, geralmente controlada por 
dispositivos como guarita, e constituem uma modalidade de ocupação do solo na qual existem 
diversos tipos de unidades habitacionais, desde unidades isoladas até blocos de unidades. 

O condomínio fechado seja ele horizontal ou vertical, vem de encontro aos anseios de uma 


população que procura uma nova forma de moradia que atenda às necessidades cotidianas, ou seja, 


a segurança do imóvel, a condição social ao seu usuário, visto que morar em condomínio traduz-se 
em uma posição de status na sociedade. 

CALDEIRA (1997) utiliza a expressão enclaves fortificados para nomear os atuais 
condomínios fechados que acentuam a fragmentação da cidade e rompe com os princípios básicos 
de livre circulação e da existência de espaços públicos que serviram de fundamento à estruturação 
intema das cidades modernas. 

A mesma autora atualiza e especifica o conceito de segregação numa ótica antropológica. 
Narrativas de crimes revelam a mesma obsessão em erguer barreiras sociais manifestada pelos 
residentes na construção de muros e cercas para enclausurar suas casas e vizinhanças. 

Desde o início do século XX, a cidade de Uberlândia começa, assim como nas grandes 
cidades a não ignorar as diferenças de classes; antes de qualquer coisa, está se constituindo uma 
cidade de muros como uma população obcecada por segurança e discriminação social, pois se 
observa um crescimento desordenado da população urbana. 

Segundo VILLAÇA (1998) a obsessão de construir muros e cercas fechando os bairros dos 
mais ricos ocorre não só num momento de incerteza econômica e de medo da criminalidade, mas 
também quando os mais ricos começam a ficar mais próximos dos mais pobres e miseráveis 
excluídos, ou seja quando os ricos começam a ir para periferia. 

O processo de produção dos condomínios horizontais em Uberlândia inicia-se em meados 
da década de 1980, sendo que o interesse imobiliário e fundiário associava-se para sobrevalorizar 
áreas que tinham uso do solo rural, com a construção do condomínio Morada do Sol, que no princípio 
não foi construído com o propósito de ser um condomínio fechado, mas sim uma busca por espaços 
de lazer, uma “segunda residência” ou sítio de recreação de fim de semana buscando novas formas 
de hábitat urbano produzindo áreas de caráter rur-urbanos. Posteriormente, no começo dos anos 
1990 foram lançados no mercado vários outros empreendimentos de diversos tamanhos, todos com 
características de condomínios horizontais fechados. Outro fator fundamental para o surgimento e 
consolidação dos condomínios uberlandenses foi à inclusão deste novo modo de morar na Lei de Uso 
e Ocupação do Solo de Uberlândia (2001), tendo um item específico para loteamentos fechados, que 
segundo seu artigo 26... 


Para fins desta Lei, considera-se loteamento fechado o parcelamento do 
solo, para fins habitacional, com utilização privativa das áreas de 
recreação públicas e das vias públicas, pelos moradores, com as 
seguintes características próprias que são cumulativas e indossiáveis: 

L áreas inscrita por uma figura geométrica de lado com comprimento 
máximo de 500 metros e área de 200.000 metros quadrados; 

! as áreas de recreação pública serão distribuídas de acordo com as 
seguintes condições: 

a) 3% nos passeios frontal, laterais e fundos, extemos ao loteamento, 
com largura mínima de 1 metro e 4% em frente aos lotes e ou áreas para 
implantação de equipamentos de lazer, intemas ao loteamento, quando o 
projeto criar uma situação de insegurança para a via pública. 

b) 7% em frente aos lotes e ou áreas para implantação de equipamentos 
de lazer, quando não existir a situação de insegurança para a via pública. 


O seu parcelamento deverá abranger a gleba fechada, por meio de muros e cercas que 


separam a área interna da externa, com guarita de controle de acesso, gerando unidades distintas, 


da mesma forma que os demais loteamentos, sendo vedada a criação de qualquer espaço interno 
reservado para parcelamento futuro. 

A legislação considerou também que a existência de áreas públicas de uso institucional, 
quando houver, deverá situar-se no lado extemo do loteamento e quanto às vias de circulação 
interna, estas deverão ser implantadas de forma que permitam sua integração ao sistema já existente 
ou projetado de vias públicas da cidade. Para a implantação do sistema viário e de áreas de 
recreação e lazer será destinado 20% da área total loteável. Quanto à utilização das áreas internas, a 


Lei em seu artigo determina que... 


. Será privativa a utilização, pelos moradores, sem alteração de uso a 
que se destinam, das vias intemas de circulação, espaços livres e áreas de 
recreação internas ao loteamento, mediante outorga da concessão administrativa 
exclusivamente a associação de moradores que assuma por ordem e conta dos 
proprietários de lotes a responsabilidade pelas despesas e custos administrativos; 
as áreas de recreação extemas ao loteamento, serão administradas e mantidas 
pela associação de moradores, por ordem e conta dos proprietários dos lotes. 


Quanto aos custos e despesas relativas à administração do uso privativo estes serão de 
responsabilidade dos proprietários dos lotes, devendo-se levar em conta a manutenção de todos os 
equipamentos e espaços internos do loteamento, tais como áreas verdes e de recreação, praças, 
rede de águas pluviais, sistema de canalização de gás, bem como as despesas com controle de 
entrada e saída de pessoas e veículos, arborização, capina, varrição, coleta de lixo, segurança e 
demais serviços necessários. 


A mesma Lei citada acima também trata dos sítios de recreio no seu artigo 28... 


O sítio de recreio é uma modalidade de loteamento implantado na zona 
rural, após a devida descaracterização através de ato do INCRA, dotado 
das seguintes características: 

- Uso habitacional unifamiliar; 

/1- Existência de vias de, no mínimo, 12 m? de largura; 

!ll Área mínima de 20.000 m? 

/V- Lotes com área mínima de 5.000 m? e testada de 40 m; 

V-Taxa de ocupação mínima e coeficiente máximo de aproveitamento de 
20% e 0,2%, respectivamente e afastamento mínimo de Sm; 

V- O desdobro será permitido quando formar lote maior ou igual a 5000 
m? ou quando a área do lote for igual À do loteamento original. 

Art. 29. O sítio de recreio deverá destinar ao Município áreas mínimas, 
calculados sobe a área total loteável. 

Parágrafo Único — Os parcelamentos do solo rural, para fins urbanos, 
estarão obrigados a reservar as áreas publicas, independente da 
dimensão dos lotes. 


A partir da aprovação dessa lei, o “sítio de recreação” Morada do Sol passou a ser 
considerado pelo Poder Público Municipal, depois da adequação do projeto arquitetônico à lei, um 
Condomínio Horizontal Fechado. 

De acordo com estudos feitos por SPOSITO (2002) em muitas cidades brasileiras, a 
legislação urbanística dificulta ou impossibilita a construção de moradias do tipo condomínio 
horizontal, como era o caso da cidade de Presidente Prudente no interior estado de São Paulo onde 


havia a proibição do fechamento dos lotes residenciais, de acordo com a legislação urbana vigente na 


época de implantação dos primeiros condomínios na cidade. A solução para o problema foi à 
aprovação de uma lei em 1981, no qual entre outros pontos, destaca-se o artigo que trata sobre os 
loteamentos fechados. Existe também o caso da cidade de Sorocaba no interior do estado de São 
Paulo, onde tais loteamentos possuem localizações periféricas, mas, no entanto se concentra ao 
longo da Rodovia Raposo Tavares ou das vias de fácil acesso que levam à cidade, confirmando a 
teoria de que uma via provoca o desenvolvimento da área em torno, sendo que o valor da terra nesse 
caso é em geral maior que da própria via. O excesso de restrições estabelecidas pelo Poder Público 
Municipal limita a adoção de soluções criativas por parte dos projetistas. Com isto, as opções de 
empreendimentos habitacionais ficam restritas à construção de edifícios de apartamentos ou 
unidades unifamiliares totalmente isoladas em lotes relativamente grandes. 

Os exemplos acima citados confirmam a teoria de que grupos de alta renda também 
ocupam terra na periferia que tem um reduzido valor, portanto, não é rigorosamente verdadeiro que 
preço da terra determina a distribuição espacial das classes sociais. Os terrenos mais caros são 
ocupados pelas camadas de alta renda, pois na periferia o metro quadrado é relativamente barato, 


com isso a alta renda ocupa terrenos grandes. 
Aspecto dos condomínios 


Nesse momento, faremos uma apresentação das características gerais dos condomínios 
horizontais fechados existentes, que, de acordo com dados fornecidos pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano, somam 15 empreendimentos até o ano de 2004 (vide quadro 01), com 
3.414 lotes, implantados por pessoas físicas ou por incorporadoras. Os loteamentos fechados, 
lançados nos anos de 1990 estão localizados preferencialmente na área Sul da cidade (vide mapa 1). 
É importante lembrar que os bairros das camadas de mais alta renda tendem a se segregar numa 
mesma região geral da cidade, e não se espalha aleatoriamente. É importante lembrar que nesta 
área outros empreendimentos estão sendo construídos ou já estão construídos como por exemplo: 
faculdades particulares, casas de show, escolas de ensino médio e fundamental, spa, clubes, entre 


outros, o que valoriza a área. 


Mapa 1 
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Fonte: PMU, 2004 Elab.: Diego N. Botelho 

















Para implantação de condomínios horizontais fechados, os empreendedores procuram 
locais amenos, amplos, com baixa densidade habitacional e afastada de centro da cidade, que se 
tornam isolados —segregados-, estabelecendo um padrão de vizinhança em seu entomo, que 
identifique determinados grupos, particularmente relacionada a altas rendas, buscando uma 
homogeneidade social interna. 

No QUADRO 01, apresentamos os empreendimentos imobiliários lançados em Uberlândia 
desde 1980, com características de condomínio horizontal fechado. Nele destacamos a diversidade 


existente quanto à área, número de lotes e ano de implantação. 


QUADRO 1 







































































Condomínios Ano de Área (m?) Nº Área média dos lotes 
Horizontais implantação lotes (m?) 
Vilagio da Colina 1998 48.400,00 58 450 
Vila do Sol 2001 157.436,52 127 450 
Morada do Sol 1985 3.808.360,00 664 112.000,00 
Guanambi 1994 50.000,00 30 900 
Gávea Hill le ll 2001 363.856,00 258 585 
Jardim Holanda 1998 2.564.391,00 374 39.000 
Aldeia Sul * 2001 - 328 - 
Casa Inglesa* 2001 - 48 - 
Oscarina C. Chaves* 2000 - 20 - 
Jardins Barcelona 2002 467.148,00 351 600 
Jardins Roma 2004 426.066,00 400 500 
Sta Paula Royal Park 2004 174.816,26 271 330 
Vila Real * 2004 90.473,95 110 440 
Residencial Girassol 2003 28.261,27 59 330 
Paradiso 2004 317.600,00 316 360 
Village le Premier * 2004 - - - 
Fonte: PMU Org.: D.N.Botelho-2005 


* Condomínios em processo de aprovação P.M. U. 


Primeiramente, temos o caso do condomínio Morado do Sol com 664 lotes medindo 
aproximadamente 5.000 m? cada um, lançado em 1985, com uma área de reserva ambiental medindo 
108 hectares; áreas verdes localizadas em várias partes do empreendimento e espaço de lazer e 
recreação constituída por um clube equipado com quadras de esportes, cachoeira, sede, represa e 
ainda áreas institucionais destinado a um colégio e uma capela, juntamente com uma área de 
estacionamento. 

Naquele momento, a idéia de se criar um condomínio fechado adveio do fato de que as 
pessoas sentiam a necessidade de buscar espaços que lhes proporcionasse uma melhor qualidade 
de vida. 

O condomínio Morado do Sol possui um código de obras interno que, entre as normas 
existentes exige do proprietário a apreciação da administração aos projetos de construção de 
moradias, condições gerais de construção, materiais utilizados, entre outros. Há, segundo os 
moradores, uma grande preocupação com os aspectos paisagísticos produzidos em detrimento à 
preservação da vegetação natural tendo em vista a descaracterização de uma área de veredas do 
cerrado ali existente. 

Um outro exemplo é o Jardim Holanda, que inicialmente era tido como um loteamento 
convencional, com uma área de 25 hectares e que no final da década de 1990, no entanto, uma parte 
do mesmo foi transformado em condomínio para grupos de rendas médias pelos próprios moradores. 
O empreendimento foi lançado, inicialmente, como conjunto habitacional financiado pela Caixa 
Econômica Federal, posteriormente, tendo em vista os altos índices de violência existentes na cidade, 
seus moradores resolveram murar parte do conjunto. Atualmente, os moradores enfrentam problemas 
com o Poder Público Municipal, tendo em vista a não destinação de áreas verdes e de recreação no 
empreendimento descumprindo as determinações da Lei Municipal de Uso e Ocupação do Solo. 

Vários empreendimentos, como o Gávea Hill estão sendo implantados para grupos de altas 


rendas da cidade, que oferecem, segundo a mídia, o /ugar ideal para você viver os seus melhores 





momentos. Um novo conceito de morar e um nova forma de viver a vida. É importante salientar que o 
condomínio Gávea Hill está infringindo a Lei Municipal de Uso e Ocupação do Solo, pois este “fechou” 
uma via de acesso ao bairro em que o mesmo está inserido. 

Estes loteamentos fechados têm serviços de segurança com guaritas, muros e cercas 
elétricas, áreas de lazer tais como quadra de tênis, pista de cooper e playground; áreas verdes 
internas e externas, visto que alguns deles estão próximos a áreas de preservação ambiental 
municipal. 

Diante de todas essas facilidades, o preço do imóvel é 20% a 30% mais alto que um lote 
convencional do mesmo tamanho, com preços que variam de 40 a 50 dólares o m? do terreno. Várias 
estratégias são utilizadas pelos incorporadores no que diz respeito à implantação dos loteamentos 
fechados, como no caso do Vila do Sol foram encontrados lotes internos ao condomínio com áreas 
entre 525m? a 1.400m? e externos com 450 m”? na área contígua ao muro com uma valor 40% menor. 

Mediante as facilidades e amenidades produzidas nos condomínios fechados, relacionadas à 
sua localização, segurança, existência de áreas de lazer e recreação, infra-estrutura moderna, os 
incorporadores de Uberlândia acreditam que está havendo um movimento de migração de pessoas 
que residem em habitações verticalizadas para os horizontais. É necessário destacar que a 
localização desses novos empreendimentos favorece a sua ocupação por grupos de alta renda tendo 
em vista que os mesmos estão localizados em uma área residencial nobre da cidade e onde estão 
sendo construídos os novos prédios dos cursos superiores implantados na década de 1990 
juntamente com a disponibilização pelo Poder Público Municipal de infra-estrutura urbana como, por 
exemplo, pavimentação de antigas ruas, abertura de novas, iluminação pública, coleta efetiva de lixo 
entre outros que auxiliam na valorização dos imóveis. 

No entanto é preciso destacar que grupos de rendas médias estão produzindo também 
condomínios fechados, como por exemplo, o condomínio Casa Inglesa, o Residencial Girassol e o 
Jardim Holanda, apesar de todas as especificidades que envolvem este empreendimento. Tais 
condomínios possuem lotes menores e em menor quantidade também, e não oferecem tantos 
serviços aos moradores quanto os empreendimentos de alto padrão. 

É notável a “evolução” dos diferentes condomínios, em algumas cidades, pois as 
populações de alta renda começam a transformar os clubes em condomínios, e vice-versa, com isso 
vários novos empreendimentos já se apresentam como verdadeiros clubes ou mesmo reproduzem o 
modo de vida rural como é o caso do Condomínio Paradiso construído em Uberlândia, que reserva 
uma parte da área do condomínio, para a construção de uma “fazendinha”, que possui logo com 
criação de peixes, pista de equitação, baia para cavalos, currais para pequenos animais, horta 
orgânica, casa do caseiro entre outros, tal fazenda preserva as características naturais da vegetação 
do local, retomando um modo de vida que se encontra em desuso, ou “fora de moda”, que pode ser 
caracterizado como áreas vur-urbanas já que seus moradores ainda mantém atividades urbanas 
frequentes 

Podemos verificar então que os dos condomínios horizontais fechados surgem como uma 
nova forma de habitar, substituindo o padrão centro-rico/ periferia-pobre caracterizando um novo 


padrão de segregação e desigualdade social. O aumento da criminalidade, da violência e a inserção 


da mulher no mercado de trabalho se juntam à necessidade crescente de lazer e recreação e um 
contato direto com a natureza, faz com que as classes médias e altas se desloquem para fora do 
centro, elegendo os condomínios horizontais fechados como a melhor forma de se “protegerem” da 
criminalidade, principal fator explorado pelas propagandas e pelos empreendimentos. 

Esse é um tipo de empreendimento de múltiplas residências, invariavelmente fortificados, 
com entradas controladas por sistemas de segurança, ocupando grandes terrenos com áreas verdes 
e todo tipo de instalações para uso coletivo. 

Contudo os condomínios horizontais fechados rompem com os conceitos de público e 
privado, oferecendo espaços coletivos ao abrigo da propriedade privada e protegidos por aparatos de 
segurança de alta tecnologia como câmeras de segurança, cercas eletrificadas, guaritas de 
segurança, e no mais novo empreendimento, o Condomínio Paradiso lançado pela Realiza 
Incorporações LTDA , em setembro de 2004, oferece além de todo aparato de segurança descrito 
anteriormente, guarda montada, relembrando a guarda montada inglesa, todos esses equipamentos 
“protegem” os moradores, mas não oferece uma resposta adequada ao problema da criminalidade, 
ao contrário, essa sofisticação pode levar a crimes mais qualificados e potencialmente mais violentos. 
Os muros altos, grades e outros equipamentos de segurança, salientam a especificidade de um 


determinado local, colocando implicitamente a questão de que algo especial existiria lá. 


A questão ambiental 


O apelo ambiental presente principalmente nos folders e outros veículos de propaganda é 
bastante usado pelos incorporadores, para construção dos mesmos o desmatamento é inevitável 
para construir as moradias. No processo de urbanização, geralmente ocorre com a remoção da 
cobertura vegetal, e muitas vezes provocam destruição parcial ou total de ecossistemas importantes. 

De acordo com HELY LOPES MEIRELES (1977, apud Mota, 1997:267)... 

A preservação dos recursos naturais se faz por dois modos: pelas 
limitações administrativas de uso, gerais e gratuitas, sem impedir a normal 
utilização econômica do bem, nem retirar a propriedade do particular, ou, 
pela desapropriação, individual e remunerada de determinado bem, 
transferindo-o para o domínio publico e impedindo a sua destruição ou 
degradação. 

As alterações introduzidas pelo homem, no ambiente, são sempre precedidas de forma 
rápida e variada, não permitindo, muitas vezes que haja recuperação normal da natureza. Nas 
cidades o homem é o principal indicador e operador das alterações ambientais. A ocupação urbana 
resultará sempre numa diminuição da cobertura vegetal original do solo. No entanto, se as principais 
características ambientais forem consideradas, através da utilização ordenada do solo, os efeitos 
sobre o meio ambiente serão minimizados, e os efeitos benéficos da vegetação ser aproveitado. 

Todos os condomínios horizontais fechados possuem áreas arborizadas, ruas arborizadas, 
mas, no entanto não preservam a vegetação natural (cerrado), pois tal vegetação é considerada feia, 
devido a suas especificidades como, por exemplo, troncos tortuosos, casaca grossa, folhas pequenas 


entre outras características, com isso os paisagistas responsáveis pela ornamentação dos 


empreendimentos introduzem espécies exóticas, fazendo com que esta se torne atrativa aos olhos 
dos futuros compradores. A grande maioria dos empreendimentos estão próximos ou dentro de 
áreas de preservação permanente, onde esta é protegida pelo Código Florestal Brasileiro, em seu 
artigo 2º. 

Alguns condomínios ultrapassam as fronteiras dos próprios condomínios, tentando oferecer 
um ambiente agradável, ameno e esteticamente bonito em seu entorno, preservando e as vezes 
recuperando áreas degradas como é como caso do Jardins Barcelona que com objetivo de valorizar o 
empreendimento, os incorporadores responsáveis recuperam uma área degradada próximo ao 
empreendimento. O último condomínio lançado em Uberlândia, o Paradiso, além de todos os atrativos 
oferece ainda um parque ecológico linear, destacando como a natureza é valorizada pelos nesse tipo 
de empreendimento. 

Toda obra civil no meio urbano provoca impactos de maior ou menor intensidade, 
dependendo do tipo de empreendimento e do local onde as mesmas serão executadas. Os 
empreendimentos urbanos são feitos com objetivo de melhorar as condições de vida do homem na 
cidade, no entanto nem sempre os benefícios são suficientes para justificá-los. Algumas vezes, os 
impactos resultantes são de tal porte que inviabilizam um empreendimento. A adoção de medidas 
mitigadoras para os impactos resulta na minimização dos efeitos. 

Por isso o CONAMA (Conselho Nacional de meio Ambiente) definiu as diretrizes para 
avaliação de impactos ambientais com a Resolução nº 001, de 23 de janeiro de 1986. Segundo a 
Resolução nº 001/86 dependerá da elaboração de Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e o respectivo 
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), licenciamento de atividades modificadoras do meio ambiente 
dentre as quais projetos urbanísticos, acima de 100ha, ou em áreas consideradas de relevante 
interesse ambiental, a critério do IBAMA e dos órgãos municipais e estaduais competentes. 

Com isso muitos projetos de empreendimentos a serem implantados em áreas urbanas 
devem ser precedidos de EIA/RIMA, inclusive loteamentos que enquadram os condomínios 


horizontais fechados. 


Considerações Finais 


Os condomínios horizontais de Uberlândia são exemplos claros de segregação e 
fragmentação do espaço urbano, além de serem espaços de homogeneidade social, são, também, 
espaços em que a função residencial reina absoluta. A necessidade de frequentar a cidade para 
realização do consumo de bens de serviço. O processo de produção e comercialização, e as 
características físicas os diferenciam fortemente do resto da cidade. 

O surgimento destes redutos amuralhados não só constitui um processo importante por suas 
características e dinâmicas próprias, mas também pelas barreiras que impõe para o resto da cidade. 

A consolidação de amplos setores ocupados por condomínios horizontais, impõe desafios 
para circulação, por interromperem o sistema viário, para expansão urbana da cidade, pelos preços 
dos terrenos e pela pressão dos grupos dominantes que não aceitam outros moradores que não são 


do mesmo nível econômico do seu. 


A consolidação social e a fragmentação do espaço urbano podem criar verdadeiros “redutos” 
no interior da cidade, um processo que tende a se realimentar e aguçar com o passar do tempo, 
fazendo com que os setores de alta renda vivam numa cidade e os pobres em outra cidade, mais 


carente, criando condições para aumentar a exclusão social. 
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